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    Ao Ricardo Gouveia, meu filho,


    e ao David Gonçalves Nordon, meu “sobrinheto”,


    meus agradecimentos pela preciosa colaboração.
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    Numa região chamada Uri, no coração da montanhosa Suíça, vivia antigamente um caçador. Era tão habilidoso em atirar com arco e flecha quanto em manejar o seu barco nos lagos da região. Seu nome era Guilherme Tell: um homem simples, bondoso e enérgico. Não se gabava de ser o melhor atirador; era com modéstia que recebia os aplausos dos companheiros.


    — Outro tiro, Guilherme! — bradavam eles. — Veja se acerta esta maçã!


    E atiravam a fruta para cima, bem alto, com toda a força. A seta zunia, e a maçã, atravessada por ela, desfazia-se em pedaços, ou então subia mais ainda, flechada, para cair em seguida.


    — Bravo! Bravo! — aplaudiam todos.


    — Ora, qualquer um de nós pode fazer isso — dizia Tell, encolhendo os ombros.


    Se sua habilidade e força eram grandes, não era menor a sua coragem. Um dia, quando caçava cabras selvagens, viu um urso lutando com um homem. Estavam tão atracados que seria quase impossível matar a fera com uma flecha sem pôr em risco a vida do homem.


    Guilherme não hesitou: tirou a faca da bainha e precipitou-se sobre o urso, ferindo-o nas costas, já que era impossível enterrar-lhe a lâmina no peito. A fera largou o homem que apertava nos braços e voltou-se contra Guilherme.
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    Urrando de dor, o urso avançou sobre Tell. O montanhês que ele acabara de salvar estava caído no chão, gemendo e perdendo sangue por causa das feridas que o urso lhe abrira nas costas com as garras.


    Como a distância era muito curta para usar o arco, Guilherme tentou se proteger atrás de uma pedra. Empunhou a faca e esperou, com o braço erguido, que o urso se aproximasse. No momento exato, cravou-lhe a lâmina no peito, em pleno coração, e saltou de lado. A fera deu mais dois passos cambaleantes e caiu morta.


    O caçador aproximou-se então do homem ferido e o examinou. As feridas eram extensas e profundas, mas não mortais. No entanto, ele não estava em condição de andar, e Guilherme carregou-o nos ombros fortes até o povoado, onde foi socorrido. Quando as pessoas ficaram sabendo do que havia acontecido, passaram a respeitar e admirar Guilherme Tell ainda mais.


    Os anos foram passando e, cada vez mais cercado pelo afeto e pela amizade de todos no povoado, Guilherme acabou se casando com a filha de um rico proprietário de terras. Sua vida corria tranquila, cheia de alegrias e fartura, quando um belo dia, ao chegar de uma caçada, reparou que o povo todo parecia muito inquieto. As pessoas comentavam indignadas que o príncipe Alberto da Áustria pretendia invadir as terras daqueles homens livres e anexá-las ao seu país. E que um exército já estava a caminho!


    A indignação de Guilherme Tell foi imensa. Somente o fato de lembrar-se de que tinha mulher e filhos pequenos para sustentar o impediu de juntar-se imediatamente aos que se preparavam para lutar pela liberdade do povo das montanhas.
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